
Trabalho	apresentado	no	17º	CBCENF

Título: O	USO	DE	BEBIDAS	ALCÓLICAS	EM	GESTANTES	DURANTE	O	PRÉ-NATAL
Relatoria: GEZIEL	SOUZA	SILVA

Autores:

ORLEAN	DA	CONCEIÇÃO	ALVES	
ANA	RAYLLANA	ARAÚJO	MACEDO	
FRANCISCO	CLAUDIO	ASSUNÇÃO	LIMA	
GILSON	DE	SOUZA	GUAJAJARA	

Modalidade: Pôster
Área: Ética	e	legislação	em	enfermagem
Tipo: Pesquisa
Resumo:

O	consumo	de	álcool	durante	a	gestação	tornou	se	um	sério	problema	de	saúde	pública	pois	envolve	grande	risco
relacionado	 à	 embriotoxidade	 e	 teratogenicidade	 fetal.	 Este	 estudo	 teve	 por	 objeto	 verificar	 o	 consumo	 de	 bebida
alcoólica	 por	 gestantes	 que	 realizam	 o	 pré	 natal	 em	maternidade	 pública	 do	 Barra	 do	 Corda	MA.	 Tratou	 se	 de	 um
estudo	 de	 caráter	 bibliográfico	 prospectivo	 descritivo	 cuja	 amostra	 estudada	 correspondeu	 a	 20	 (vinte)	 artigos
científicos	no	banco	de	dados	SCIELO	LILACS	IBECS	MEDLINE	como	descritores	Efeitos	do	consumo	de	bebida	alcoólica
sobre	o	feto	consumo	materno	álcool	e	outras	substâncias	psicoativas	e	seus	efeitos	sobre	o	desenvolvimento	infantil.
O	alcoolismo	na	gravidez	e	os	efeitos	na	prole.	O	consumo	de	bebida	alcoólica	pelas	gestantes	um	estudo	bibliografica
Consome	de	 álcool	 durante	 a	 gestação	 drogas	 de	 abuso	 e	 gravidez	 dando	 voz	 às	mulheres	 usuárias	 de	 álcool.	 Os
resultados	deste	estudo	permitiram	verificar	que	as	gestantes	consumidoras	de	bebidas	alcoólicas	estudadas	em	sua
maioria	encontravam	na	 faixa	etária	entre	30	e	39	anos	 (43,33%),	60%	eram	casadas,	53,34%	brancas,	46,67%
possuía	 ensino	 médio	 completo	 36,67%	 era	 doméstica	 40,40%	 sobreviviam	 com	 menos	 de	 um	 salário	 mínimo
63,33%	ingerem	até	duas	doses	de	bebida	e	60%	bebem	pelo	menos	duas	vezes	por	semana.	As	gestantes	possuem
pouco	 conhecimento	 acerca	 de	 efeitos	 do	 álcool	 sobre	 o	 feto	 não	 pretendiam	 reduzir	 ou	 para	 de	 consumir	 bebida
alcoólica	 na	 gestação	 e	 a	 familiar	 forma	 indivíduos	 responsável	 em	 alerta	 as	 gestantes	 sobre	 a	 necessidade	 de
mudança	 de	 comportamento	 acerca	 de	 consumo	 de	 bebida	 alcóolica.	 Em	 síntese	 acredita	 se	 que	 não	 há	 uma
quantidade	segura	de	bebida	alcóolica	que	possa	ser	consumida	durante	a	gravidez,	pois	os	efeitos	de	álcool	sobre	o
desenvolvimento	 fetal	 são	o	de	extrema	gravidade	podendo	 repercutir	 sobre	os	 indivíduos	afetados	mas	 sugere	 se
consultas	 pré-natais	 que	haja	 uma	avaliação	 rotineira	 do	uso	de	 álcool	 pelas	 gestantes	 com	o	 intuito	 de	 orientá-las
quanto	aos	riscos	e	alertando	as	sobre	sua	responsabilidade	para	com	a	saúde	de	seu	futuro	filho.


